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O dia 28 de agôsto de 1954 marca o primeiro centená­
rio de nascimento de Antônio Pápi Júnior. E a Academia 
Cea:rense de Letras relembra ·O fato com a irrecusável jus-
t.�ça que se deve fazer ao Mérito. . 

Pá 11i Júnior foi acadêmico desde a reo�rganização da 

Aca(lemia em 1922, obtida sob as insp·irações do preside�te 

do Est!ado Justiniano de Serpa, até falecer em novembro 

de 1934, na sua casa da Avenida do Imperador, nesta ci­
dade. 

Ocupou, então, a Cadeira n. 34, para a qual não esoo- . 

. L.�eu pat1·ono. Na reorganização de 1930, ao tempo do go­

vêrno Matos Peixoto, a sua Cátedra teve o n. 27, cujo. pa­

ti:ono era Oliveira Paiva, o fam.oso autor de D. GUIDIN� 

DO POÇO. Hoje, é um dos 40 patronos: o da Cadeira n. 5 . 

Apesar de ter nascido, no Rio de Janeiro, em 18"54, in­

tegrou-se Pápi Júnior muito cedo na vida do Ceará, e por 

todos os títulos é considerado escritor cearense. Chegou 

aqui como simples praça de pré do Exército em 1875, a ser­

l7ir no 15.0 Batalhão de Infantaria, e aqui ficou, depois de 

sua baixa militar em 1879, a tentar a vida de rapaz pobre e 

doente de "bronquite crônica com disposição à tuberculose 
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pultnonar". Trabalhou no c·omércio como caixeiro e como 

patrão, foi professor e guarda-livros. 
"Envelheceu entre nós, respirando o nosso ar, sofren­

do a influência do nosso meio, ocupando-s/e das nossas coi­
sas, estudando a alrn,a da nossa gente. E' êle, pois, um cea­

rense de espírito e de coração, se não de origem" disse 
um dos seus biógrafos. 

· 

E acrescentou, definindo-lhe muito bem a psicologia: 

"Raros escritores brasileiros terão utaa vida tão genuina­
mente artística, tôda de concentração interior, porque Pá­

pi Júnior, à feição de Vigny, tem consciência da superio-
.. 

ridade do seu mister e, o·rgulhoso, solitário, vive entregue 

inteiramente ao culto sagrado da arte. Dá .à prinleira vista 

a impressão de uma alma fechada para a simpatia e para 
o amor, e só através de sua obra podemos rastrear-lhe a 
imensa piedade p·elos humildes e os deserdados da fortuna. 
E!' um escritor triste" (Sales Campos). . 

Realmente foi. O seu temperamentl(}, a sua pobreza, e 
os traumatismos da calúnia e da incompreensão tornarrun­
no quase um esquisito. Não que se retraísse Inisantrôpica­
mente da sociedade, mas vivendo nela a seu jeito, se1npre 
pelo espírito e para o espírito. 

Era um intelectual, um artista em tudo�, em todos os 
• 

inst·antes. No teatro., no ro·mance, na poesia, no conto; em 
tudo quanto escreveu somente arte lhe saía da pena. Pri-
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mor, filigrama, estilo, às vezes até enfeitada demais a sua 
• 

arte, tal a fôrça estética que morava dentro de si, estuante. 
"A sua capacidade descritiva é uma riqueza, quase uma 

orgia de palavras, que chegarrn exatamente no momento 
e se enluvam na descrição, como se fôsse mágico pincel 

traçando a,s linhas e as côres mais fiéis do retrato ou da 
• 

paisagem acentuou Raimundo Girão. As v�es o estilo 
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se rebusca e encrespa, mas não vai ao, abuso, antes conduz 
. 

o descritivo à desejada acentuação, num calidoscópio de 

deslumbramento. Quer na tradução das situações psicoló­
gicas, intimamente humanas, dramáticas ou felizes, quer 

no apanh.ar o natural, traz.endo aos olhos do! leitor tôda a 

exuberância dos panoram,as ou das coisas que descreve". 

Para o romance nacional preparou êsses três graní­

ticos monumentos: O SIMAS, G�MEOS e SEM CRIME, 

afora outros vários. Os três citados consagram o escritor 
• 

no mais pleno dos triunfos. Lendo Pápi Júnior não pôde o 

grande José Veríssim.o deixar de nêle ver "a mais perfeita 

envergadura de artista que se ufana a pátria de possuir" . 
• 

Para o conto brasileiro as suas mãos de esteta fabrica-

ram o mais delicado lavor. Na expressão de Braga Monte-
. 

negro, que estudou a NATUREZA E EVOLUÇAO D9 CON-

TO CEARENSE, os seus contos são de "contagiante emo-· · 

cão artística, destacando-se entre êles o intitulado "Cruz 
O# 

das Malvas", premiado num concurso em S. Paulo, que 
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sugere a riqueza a!Dltbiencial das melhores páginas de Bret 

Harte". 

Afim de registrar de �odo mais �vidente a passagem 

do centenário de nascimento de Pápi Júnior resolveu a 

Academia reeditar alguns dêsses contos, objeto da pre­

sente plaqueta. Infelizmente não foi possível encontrar 

aquêle maravilhoso "CrtJZ das Malvas", nem mesmo atra­

vés de buscas feitas nas bibliotec·as da capital patJlista . 
• 

Mas saem à luz da publicidade, _novamente, outros 

em ntUnero de quatro, que o esquecimento des,graçada­

mente já empoeirara. São: A PARTIDA, publicado no jor­

nal Libertador, em 1884; EXORCISMOS, na revista Jan­

gada, �m 191Q; AS PASTILHAS DO IMPERADOR, no Cea-
-

rá Ilustrado, em 1924, e RO·SA DO CURU, no Diário do 

Ceará, em 1914, ao que parece, pois o recorte do jor11al> 

que o contém, não identifica bem a origem. 
Os leitores hão de sentir a beleza de concepção e des­

crição do notável "conteur" que foi Pápi Júnior. 
E a Academia Cearense de Letras, proporcionando­

lhes o conhecimento dessas verdadeiras jóias literárias, 
• 

convence-se de que está prestando utilissimo serviço à cul-
tura mental do Ceará e do Brasil. 
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